
Ganchos empunhados, os catadores cercam o caminhão do S U para disputar os restos mais precioso 

•§ 	 s 

Nager também 
sente a falta 

de matéria prima. 
Em São Paulo, ela 

costumava comprar ,  
polietileno, mas 

hoje o ágio proíbe 
a utilização desta 

alternativa 

As crianças lixeiras: criadas na sujeira, sem água, luz, esgoto, médico, nada 

SLU pensa em cooperativa e usina 
‘! 	I sto não é admissível, - 

nem em uni país como 
o Brasil", diz Tomé 

Por sua conta e risco, Ges- 
ner já trata da aquisição do 
equipamento e esbarra com a 

os cálculos do SLU, deve estar 
beirando 800 pessoas. 

Provavelmente sua idéia - 
Gesner, o superintendente do escassez 	generalizada 	no que os catadores juram desco- 
SLU, às voltas com o projeto Pais. Ele quer adquirir uma nhecer - encontrará certa re- 
de criar uma cooperativa de usina Manual com capacidade sistência. Mas ela pode ser fa- 
catadores e dotá-la de uma Para processar entre 30 e 50 to- vorecida pela garantia de for- 
usina manual de processa- ~das por dia. Como o custo necimento de lixo à cooperati- 
mento de lixo. "E preciso tor- da Máquina é calculado à base va. No aterro sanitário de Ta- 

guatinga, há uma curiosidade nar este trabalho mais higiêni- de Cz$ 50 mil a tonelada, esta em relação à desativada usina co", justifica. Mas sua preocu- custará entre Cz$ 1 milhão 500 da Ceilândia: quando esteve nação não encontra eco no mIll e Cz$ 2 Milhões 500 mil. em funcionamento, ela pro- aterro sanitário, onde qual- Até maio, ele espera não só cessou o lixo que antes ia. co- 
quer iniciativa oficial é vista dispor da usina como haver mo hoje, para o aterro. A solu- 
com temor. "Se tirarem o lixo 
daqui, muita gente vai morrer 

reunido em uma cooperativa 
os catadores dos aterros sani- 

ção foi trabalhar no Jóquei, 
mas lá há pouca matéria para 

de fome", adverte — enfático táríos de Taguatinga e do Jó- por um exército de 800 catado- 
- Luiz Pereira dos Santos. quei. Um grupo que, segundo res. 
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el 11 11  vale dinheiro para garis e empresanos 
Indústria de reciclagem é incrementada com licitações de sucata promovidas pelo SLU 

FOTOS: ADAUTO CRUZ 

M. CAVALHEIRO 
Da Editoria de Cidade 

Pequenos e microempresários de 
Brasília estão investindo com esperança 
em um mercado cada vez,mai competitivo 
-- o do lixo, atualmente agrilhoado a uma 
concorrência de fins de 1983, renovada para 
o exercício de 1986. O sopro que movimenta 
este mercado é a decisão do superintenden-
te do Serviço de Limpeza Urbana (SLU ), 
Tomé Gesner, de licitar lotes de sucata, 
ampliando o leque de compradores, dimi-
nuindo o capital exigido para participar da 
concorrência e passando a obter preços de 
mercado para a matéria que hoje vende a 
valores quase irrisórios. Plástico, papel, la-
tas, alumínio, vidro — praticamente tudo o 
que é deitado cotidianamente à lixeira tem 
valor econômico, pode ser reciclado. Latas 
de óleo, de sardinhas, de refrigerantes, se-
guem para São Paulo onde os altos-fornos 
devolvem-nas à condição de aço 1200. Pa-
péis de escritório transformam-se nestas 
bobinas brancas, salpicadas de pontos es-
curos, com as quais as farmácias embru-
lham suas mercadorias. O papelão, mistu-
rado ao papel de sacos de cimento, '<rira pa-
pel semikraft — depois empregado para a 
fabricação de saquinhos usados nas pada-
rias. Sacos e recipientes de plástico 

transmutam-se em tubos, garrafinhas de 
água sanitária e uma infinidade de outros 
objetos. Cerca de 500 garis percorrem algo 
como 350 mil quilômetros por mês, em 95 
caminhões, para recolher um volume de li-
xo que chegará às 220 mil toneladas neste 
ano. No aterro sanitário de Taguatinga, os 
caminhões do SLU são aguardados por 
uma multidão de emburrados catadores. 
Alguns revolvem os monturos com ganchos 
— instrumentos semelhantes a um ancinho 
estreito e de dois dentes só --, poucos usam 
luvas. A maioria escolhe com as mãos o 
que lhe interessa e transporta para o seu 
monte, que depois negociará com os "com-
pradores". Pode-se ganhar Cz$ 200, Cz$ 300 
e até mais em um dia de cata. Aparente-
mente, só quem não fatura com o lixo é o 
SLU, vendendo, por exemplo, a Cz$ 0,58 o 
plástico pelo qual as indústrias de Brasília 
pagam cz$ 2,50 e que alcança valores de até 
Cz$ 6,00 em praças como ande São Paulo e 
Belo Horizonte. O negócio do lixo anda tão 
surpreendente aqui que a empresa Serra-
dão Indústria e Comércio Ltda — que retira 
material do SLU com procuração da Novo.  
Rio Comércio e Indústria de Papéis — fez 
um acerto com um cliente pela qual o com-
prador se apresenta "como se fosse um 
transportador dele" e apanha no SLU por 
Cz$ 0,58 o quilo do plástico pelo qual na ver-
dade está pagando Cz$ 1,00. 

Lixeiros ganham Cz$ 250 por dia 

Os dois caminhos para 
reaproveitar os restos 

11h30. No aterro sanitário de 
Taguatinga, o momento é de es-
pera. Logo alguém avista na es-
trada, ao longe, a carreta do 
serviço de Limpeza Urbana. Co-
mo há só duas chegadas de ca-
minhões deste porte por dia, a 
messa de catadores se agita. 
Mal o caminhão se aproxima 
dos monturos, encarapita-se em 
seu traseiro o pequeno Dito, se-
guido por outros dois pirralhos 
que devem ser, como ele, expe-
rientes na cata. Os mais jovens, 
os mais fortes agora correm 
atrás do veiculo. A maioria ca-
minha. Quando o compactador 
começa a expelir o lixo, já bem 
uns 20 homens estendem seus 
ganchos em direção ao que 
vêem de mais precioso. Diz-se 
que um bom catador pode ga-
nhar Cz$ 250, Cz$ 300 e até mais 
do que isto em um dia de traba-
lho. 

A multidão barrenta aperta o 
passo, enquanto o novo monturo 
vai se formando. Logo, à apa-
rência de um bando de aves ao 
qual se jogou milho, os catado-
res agitam-se em torno da enor-
me pilha de restos, detritos, em-
balagens. Uns têm preferên-
cias, outros não. Para Paulo Cé-
sar Souga, 16 anos, o melhor ne-
gócio parece ser a cata de latas. 
Inexperiente — há dois meses 
deixou de ser servente de pe-
dreiro —, ele anda para cá e pa-
ra lá no meio do lixo, com um 
saco preso a tiracolo, juntando 
latas de todos os tipos. Sem ca-
tar muito, diz ainda não ter con-
seguido fazer mais de Cz$ 70 por 
dia. Mesmo assim acha sua si-
tuação atual melhor do que a 
anterior, em que recebia Cz$ 35 
por dia para "trabalhar por aí" 
como auxiliar de um mestre-de-
obras. 

A mesma opinião tem Luiz 
Pereira dos Santos, que deixou 
Um emprego de Cz$ 250 por se-
mana em uma grande constru-
tora para se dedicar a um tra-
balho onde vê as vantagens de 
um ganho maior e da inexistên-
cia de chefias e cartão de ponto. 
Os mesmos atrativos trouxe-
ram de volta um jovem de 19 
anos, que interrompe a conver-
sa do repórter com Luiz para 
atalhar: "O salário mínimo é 
salário de fome, não dá nem pra 
solteiro viver". De calças 
jeans, touca de linha azul, a ca-
miseta justa pondo à mestra a 
musculatura forjada por muitos 
anos de trabalho duro, o garoto 
recusa-se a se identificar —
mas fala com firmeza. Condena 
o Inamps, o congelamento dos 
salários, os patrões em geral. 
Conta que praticamente se 
criou ali, no meio dos monturos, 
na cata. Depois foi para Goiâ-
nia, empregou-se em uma dis-
tribuidora de gás e voltou ao 
aterro sanitário de Taguatinga. 
"Não dá para trabalhar para 
este pessoal", explica. E assim  

— ali, no meio de lixo, com a co-
reografia frenética dos catado-
res — o jovem puxa o coro da 
revolta. 

POLITICA 

Os políticos não são bem quis-
tos entre os catadores, a maio-
ria dos quais vive por ali mes-
mo — em uma vila de popula-
ção estimada em 500 pessoas, 
sem água, luz, médico, esgoto, 
nada. As visitas de véspera de 
eleição pegam mal, no meio de 
quem vê os políticos como uma 
fonte de benefícios e la nunca 
pôde beber. Mas também a in-
genuidade é forte — e não se 
deixaln de fazer presentes elo-
gios 4 Múcio Athayde. O político 
demagogo é visto por muitos co-
mo Min amigo dos pobres. Bas-
tou pára isto defender uns bar-
rac0a ameaçados por fiscais e 
fazer duas distribuições de pão 
e leite. 

Luiz fala de moradia. Seu 
barraco já está na mira da Ter-
racap; mas isto não o preocupa 
muito: "Os homens vêm e der-
rubam. Eu levanto de novo ali 
adiante", resume, referindo-se 
ao casebre erguido com o mate-
rial arranjado às custando su-
miço de uns outdoors. Vivendo 
assim, ele não nutre esperança 
de que um governo qualquer 
baixe os olhos até onde está o 
povo passando toda sorte de so-
frimentos e necessidades. 

E decerto esta falta de pers-
pectivas o fator que faz do 
quebra-quebra de novembro em 
Brasília um sucesso absoluto 
entre o povo lixeiro. "Tem que 
quebrar tudo mesmo", dispara 
um adolescente — e os que o 
cercam apóiam. "Quando eu ti-
ver idade de votar, mando esses 
políticos todos"... — e dá-lhe pa-
lavrão! Ai estará talvez tam-
bém um pedaço da razão do alto 
percentual de votos brancos e 
nulos da eleição que antecedeu 
ao pacote e ás horas de violên-
cia vividas nesta cidade. Joga-
dos ao mais terrível abandono 
— revolvendo lixo, na maioria 
dos casos sem luvas e com frá-
geis calçados — sentem-se pre-
sas de uma escravidão de ares 
perpétuos. "Pelo menos podiam 
colocar um ônibus, para levar 
as crianças pra escola quando a 
mãe tem que trabalhar", 
queixa-se uma senhora de 
mela-idade, igualmente cheia, 
de desesperanças. "Quem tem 
só quer enriquecer mais às cus-
tas dos pobres", completa. 

Onde falta de tudo, tem de fal-
tar também a segurança. "To-
caram fogo na casa dele", diz 
uma jovem bonita e divertida-
mente irreverente, que inventa 
— para fins de reportagem — o 
nome algo pomposo de Maria 
Abadia Alves de Souza. Ela 
aponta para Francisco Ales da 
Costa, um mulato forte, de 22  

anos. Francisco, irmão de Dito 
— um irriquieto menino de 12 
anos, desde os seis labutando no 
aterro —, confirma. Por isso, 
sua irmã teve de deixar o córre-
go, onde passava os dias a lavar 
roupas. Agora ela cuida do bar-
raco, enquanto os dois irmãos e 
a mãe sustentam a família com 
uma média de entre Cz$ 250 e 
Cz$ 300 por dia, trocados pelo 
que os três conseguem juntar 
em plástico, papel, papelão, la-
tas. 

SURPRESAS 
Como tudo, a cata tem tam-

bém seus momentos de alegria. 
A irreverência quase teatral de 
Maria Abadia provoca risos por 
onde ela passa. E há supresas. 
Um caminhão carregado de la-
ranjas estragadas logo está 
cheio de moleques — frutas e ri-
sos para todo o lado. Já para um 
adolescente chamado Sérgio, a 
alegria tem a forma de uma es-
pingarda de pressão, encontra-
da em duas partes. A coronha, 
falta parte do encaixe. A mola 
está fraca. Mas é uma arma al-
go sofisticada e o garoto sorri 
ante a perspectiva de recuperá-
la para vender. Um grupo de 
catadores õ cerca, ansioso por 
examinar o achado. "Até revól-
ver aparece aqui", garante um 
deles. "Os caras roubam, não 
conseguem segurar e botam fo-
ra", completa. Pouco depois, 
será Francisco a chamar aten-
ção. 

Ele encontra, no lixo despeja-
do pelas carreta das 11h30, um 
saquinho plástico, semelhante a 
esses de din dins. O conteúdo, 
porém, é outros: cachaça que 
logo será útil. Uma dezena de 
catadores se aglomera em tor-
no de Francisco. Trata-se de 
um produto comumente vendi-
do em estádios de futebol. Mas 
ali parece ser inteiramente des-
conhecido. Alguns duvidam da 
cachaça empacotada, e seu do-
no aponta a inscrição "cani-
nha", estampada no rótulo. Afi-
nal, saciada a curiosidade, 
Francisco põe o trago no bolso e 
volta ao trabalho. 

Logo escorre sangue das 
mãos de Francisco. Um feri-
mento um tanto profundo foi 
provocado por uma lata. A ca-
chaça catada entre o lixo é pro-
videncial. O trabalhador leva a 
mão esquerda ao bolso, corta 
com os dentes o invólucro plás-
tico e vai despejando aos poucos 
seu conteúdo sobre o talho —
para retornar em seguida ao 
trabalho, que assim é a vida 
deste povo. "Tudo o que eu co-
mo sai do lixo", brinca Maria 
Abadia. "Aqui corre dinheiro 
como em Serra Pelada", exage-
ra Luiz Pereira dos Santos, a 
quem traz entusiasmo a possibi-
lidade de "ganhar 800 paus em 
três dias e depois sair por aí 
com a mulher". 

O plástico recolhido é separa-
do de acordo com Sua qualida-
de. Existe o polietileno de baixa 
densidade, que é por exemplo o 
de um saco de lixo ou da maio-
ria das garrafas plásticas. Mas 
existem também garrafas de 
PVC e de polietileno de alta den-
sidade. O PVC e os plásticos 
mais duros são mandados para 
São Papilet,,QP0,11.0tilpo  de hal-
Xá derigraadê etfeff rimos em 
parte aproveitado em Brasília, 
na fabricação de tubos e de em-
balagens, que não irão fora e se-
rão novamente recicladas por 
pequenas e microempresas. 

Separado, o plástico é lavado 
e depois moído, aglutinado em 
uma temperatura de 60 graus e 
fundidos e transformado em ti-
ras como as de macarrão, a 
uma temperatura de 170 graus. 
Essas tiras, já pigmentadas, se-
rão a matéria-prima de garra-
fas, tubos e outros produtos. A 
Embalagens Brasília Ltda — de 
Nair Soares da Silva — produz 
principalmente vasilhames de 
900 militros. De um quilo de 
plástico, faz 40 garrafas. A Ne-
ger Tubos de Plástico reclama 
da perda de 40 por cento e até 60 
por cento do lixo comprado ao 
SLU por não haver uma separa-
ção mais criteriosa de mate-
riais. 

Levantamento do SLU dá con-
ta de que foram usinadas dos úl-
timos dias de junho a 130 de se-
tembro 12 mil 231 toneladas de 
lixo. Delas, 44 toneladas eram 
de plástico grosso e 75 de plásti-
co fino. O proprietário da Serra-
dão admitiu num primeiro con-
tato com o repórter que vendia 
o plástico para São Paulo e Belo 
Horizonte aos preços de Cz$ 6,00 
e Cz$ 4,20 — contra Cz$ 2,50 pa-
gos, independente do tipo, pela 
indústria de Brasília. Numa se-
gunda conversa, reduziu drasti-
camente os preços, afirmando 
que o plástico mais caro — o de 
sacos de adubo — vale Cz$ 5,50 o 
quilo e quase não existe em 
Brasília. 

O SLU vende a Cz$ 0,27 o quilo 
de latas. No aterro sanitário. os 
compradores — primeiros in-
termediários entre o catador e a 
indústria — já estão pagando 
Cz$ 0,50 — o mesmo preço que 
dão ao plástico. Este material é 
repassado a pelo menos 20 
ferros-velhos, que o mandam 
para São Paulo. Até agora, nes-
te ano, foram recolhidas 3 mil 
toneladas de latas — "o peso de 
300 fuscas", entusiasma-se Ges-
ner, dizendo que Brasília pode 
chegar a catar 5 mil 700 tonela-
das/ano de latas em seu lixo. 

O papel também não é rea-
proveitado em Brasília, mas 
Osmar de Almeida — diretor 
administrativo e financeiro da 
Embalagens União — explica 
que a maior parte do reaprovei-
tamento acontece na produção 
de papel higiênico e papel par-
do. O papel usado para empaco-
tar nas farmácias é feito a par-
tir de papel de escritório e so-
bras de papel branco. Os super-
mercados usavam até há pouco 
tempo o resistente Kraft — seus 
sacos eram feitos com o mesmo 
material que os de cimento, 
apenas com espessura bem me-
nor. Agora, estão usando, com 
espessura aumentada, o mesmo 
tipo empregado pelas padarias, 
o semikraft, que é mistura de 
papel Kraft com papelão. No 
período de pouco mais de dois 
meses, foram usinadas em 
Brasília 111 mil toneladas de 
papel e 135 mil de papelão, afo-
ra uma quantidade deconheci-
da, recolhida pelos catadores 
nos aterros sanitários. 

A multidão de catadores re-
volve o lixo e adiante faz suas 
pilhas. No meio da tarde, come-
çam a chegar os compradores. 
Alguns trabalham independen-
temente. Outros estão informal-
mente vinculados a empresas 
como a Serradão Comércio e In-
dústria Ltda. Plástico e latas 
são comprados por quilo, vidros 
por unidade, o papelão é avalia-
do a olho. O lixo começa seu ca-
minho de retorno à utilidade. 

Uma segunda rota é a que 
passa pelas usinas do SLU, onde 
há catadores contratados para 
separar os diversos materiais. 
Ali, a matéria orgânica é trans-
formada em um composto de 
grande utilidade para a agricul-
tura. O restante do material é 
vendido. Cada um terá diferen-
te destino. O plástico será em 
parte reaproveitado aqui em 
Brasília mesmo. O papel segui-
rá principalmente para São 
Paulo, cidade cujos altos fornos 
se enearregailiô -de-41~1Ver 
aço das latas de sardinhas, 

. compotas, refrigerantes. O vi-
dro irá para fora, pelas mãos de 
proprietários de depósitos. 

Em agosto e setembro, foram 
usinados quase 12 mil toneladas 
de lixo. Uma parcela de 39 por 
cento deste volume retornou à 
origem — a lavoura — "fechan-
do um cinclo biológico", ressal-
ta o superintendente do SLU, 
que dá prioridade absoluta à 
produção do composto orgâni-
co. "O alimento vem do Entor-
no e os restos voltam para lá, 
para fortalecer a terra", diz To-
mé Gesner, assinalando que o 
solo do Distrito Federal carece 
justamente da matéria orgâni-
ca. 

Escorada nas procurações 
que lhe garantem a retirada de 
sucata a preço baixo do SLU, a 
Serradão Comércio e Indústria 
investiu, segundo seu proprietá-
rio, Arnore de Souza, mas de 
Cz$ 1 milhão, na compra de 
mais um caminhão e quatro no-
vas prensas. Os irmãos Almei-
da, de Embalagens União Ltda, 
adquiriram um lote na Ceilân-
dia onde ergueram um galpão 
de 2 mil e 100 metros quadrados 
e estão adquirindo uma carre-
gadeira e uma prensa horizon-
tal — duas máquinas capazes 
de fazer, com seus operadores, 
o que umas 50 prensas comuns e 
50 operadores realizam em de-
terminado espaço de tempo. 

Arnore mexe com 1 mil tone-
ladas de plástico ao mês. Delas, 
diz que apenas cerca de 200 vêm 
das usinas de lixo de Brasília. 
Sua empresa começou a cres-
cer, porém, a partir da obten-
ção do direito de adquirir, em 
nome de terceiros, o plástico se-
parado pelo SLU. Osmar de Al-
meida e seus irmãos fabricam 
embalagens. Essencialmente, 
sua atividade consiste na feitu-
ra de sacos de papel e na im-
pressão de bobinas para empa-
cotamento. Há dois anos, entre-
tanto, começaram a vender pa-
pei velho a seus próprios forne-
cedores de matéria-prima —
empresários de São Paulo. Nes-
te momento, estavam entrando 
no mercado do lixo. 

Hoje, a Embalagens União 
está exportanto para São Paulo 
entre 250 e 300 toneladas por 
mês. Com  o novo depósito, espe-
ra poder movimentar o dobro. 
Oscar prefere não falar em nú-
meros. Diz apenas que a empre-
sa está fazendo "um investi-
mento razoável" e pretendendo 
ampliar sua participação no 
mercado, hoje reduzida à com-
pra de material recolhido, no 
aterro sanitário ou nas ruas, pe-
los catadores. Uma abertura 
nas concorrências para aquisi-
ção de sucata ao SLU seria um 
passo mais em direção ao obje-
tivo de disputar uma fatia do 
bolo que hoje — no que diz res-
peito ao papel e ao papelão — a 
Novo Rio Indústria e Comércio 
de Papéis Ltda saboreia sozi-
nha, admite Oscar de Almeida. 

Já Arnore defende com unhas 
e dentes o sistema atual, pelo 

As duas usinas do SLU teriam 
capacidade para processar as 
800 toneladas de lixo — recolhi-
das diariamente, se uma delas 
não estivesse parada, engasga-
da com o lixo brasileiro, como 
diz o engenheiro Francisco Soa-
res Filho. Francisco há três me-
ses descobriu, ao ser contratado 
gomo responsável pela usina da 
Ceilândia, "que o lixo tem mui- 
to valor". Atualmente, ele se 
ocupa com adaptações necessá-
rias para adequar a maquinaria 
ao lixo brasileiro. 

O superintendente do SLU co-
menta que na França — onde 
foi desenvolvida a tecnologia 
empregada naquela usina — há 
empresas especializadas no que 
se chama "coleta direta". Elas 
recolhem periodicamente nas 
residências e empresas o plásti-
co, o papelão e as latas e outros 
metais. Por isso, o lixo já vem 
praticamente separado. O que 

■~1~441esoris~atisemente 
só papel, além de resto de comi-
da. A diversidade do lixo de 
Brasília resultou por exemplo 
no mau funcionamento de um 
estágio da separação: o pneu-
mático, onde o deslocamento de 
ar separa materiais mais leves, 
como o plástico e o papel finos. 

Na usina que está funcionan-
do, a do Lago Sul, o problema 
está em outra etapa — a da se-
paração dos metais por um ele-
troimã. O magnetismo da peça 
é fraco, e a esteira passa sob ela 
e segue cheia de latas, tampas 
de garrafas e outros objetos me-
talicos. O lixo passa também 
por equipes de catadores, que 
separam o plástico, o papel e o 

qual só concorrem firmas com 
estrutura suficiente para adqui-
rir antecipadamente toda a su-
cata separada pelos catadores 
do SLU. Antes vitima — ele pró-
prio — de tais exigências, vê-se 
agora preparado para assumir 
sua fatia e diz haver feito inves-
timentos em função das neces-
sidades das usinas. Na verdade, 
as procurações passadas pela 
Novo Rio e pela Tecnobra — as 
vencedoras da última concor-
rência, em 1983 — garantem-lhe 
uma situação bastante cômoda. 

A Serradão conseguiu, graças 
à sua posição monopolista, fe-
char com a Nager Indústria de 
Tubos de Plástico Ltda um ne-
góçio verdadeiramente 
incrível. Por esse contrato oral, 
um dos sócios da Nager — Ge-
raldo Soares de Oliveira — vai 
ao SLU retirar sucata 
passando-se por "um transpor-
tador" de Arnore de Souza. Lá, 
ele paga com um cheque do pro-
prietário da Serradão. O valor 
do plástico é Cz$ 0,50. Aimore re-
ceberá da Nager Cz$ 1,00 pelo 
quilo daquela matéria que nem 
sequer passou por seu pátio. 
Além disso, comprará nova-
mente da fábrica de tubos o 
plástico de rigidez inconvenien-
te para aquela indústria. Ao 
preço de Cz$ 0,80 depois de se-
parado e limpo. 

ÁGIO 
A Nager, segundo seus pro-

prietários, tem parado suas má-
quinas com freqüência, 
ressentindo-se da falta de  

papelão, os metais, os trapos, os 
vidros. E dali que segue para as 
outras seções. Na usina da Cei-
lândia, repete-se duas vezes um 
processo que vai da cata à sepa-
ração pneumática eletromag-
nética, passando por um moi-
nho e por uma peneira vibrató-
ria. Depois de duas voltas por 
este circuito — conduzido sem-
pre através de uma intrincada 
rede de esteiras rolantes —  o li-
xo restante —  pra ticamente só 
matéria orgânica — vai para 
um grande poço, chamada hl-
gienizador. Dali, após passar 
por um segundo moinho e ser 
refinado, sai o composto orgâni-
co. Na usina do' Lago Sul, feita 
ainda na década de 60, não há 
separação pneumática e o hige-
nizador é substituído por enor-
me cilindro, , de 28 metros de 
comprimento por 3,5 metros de 
diâmetro, onde a matéria aegâ-
nica permanece por cinca 'dias 
em uma temperatura <61,  > 60 
graus centígrados. A finalidade 
deste processo de higienização 
é matar microorganismos, se-
mentes e larvas. 

O SLU pretende pôr a usina 
da Ceilândia em funcionamento 
no começo do ano que vem. 
Mesmo assim, a produção de 
composto ,  orgânico será insufi-
ciente. Por isso, Gesner já pen-
sa em aproveitar uma enorme 
quantidade de lixo, enterrada 
desde a construção de. Brasília. 
Ele calcula que neste período 
tenha sido posta sob a terra cer-
ca de 1 milhão de toneladas —
perto de 40 por cento das quais 
devem ser compostos por maté-
rias orgânica. 

matéria-prima. Com  capacida-
de para processar 30 a 40 tonela-
das de plástico por mês, está 
operando no limite entre 10 e 15 
toneladas. 

Até há pouco tempo, a empre-
sa costumava 'se abastecer por 
duas fontes. Comprava plástico 
da Serradão e o reciclava — e 
adquiria também polietileno 
virgem ou recuperado, de São 
Paulo, Hoje, o ágio impede a 
utilização da segunda alternati-
va. Geraldo Soares de Oliveira 
afirma que não se obtém plásti-
co em São Paulo a menos de Cz$ 
10,00 o quilo. - 

Oliveira quer ampliar a capa-
cidade de outra empresa de sua 
propriedade, que recupera o 
plástico e o vende à Nager. Mas 
não tem tido matéria-prima su-
ficiente sequer para o maquina-
rio atual. Ele deposita suas es-
peranças na venda de lotes pelo 
SLU. "Mas eles vão ter que ven-
der um lixo melhor separado", 
adverte, apostando para uma 
pilha de sacos, embalagens e 
quinquilharias de toda a espé-
cie: "'Este lixo está horrível. 
Normalmente dá para aprovei-
tar 60 por cento. Deste monte, 
60 por cento não nos servem". 

Oliveira explica que o PVC é 
fatal para sua atividade — e 
abundante no lixo. E principal-
mente esta matéria que ele se-
para para revender à Serradão. 
Uma lasca de PVC é suficiente 
para produzir uma rachadura 
de 15 centímetros num tubo em 
fabricação. As mangueiras são 
feitas com uma mistura de plás-
tico duro e mole, que lhes dá a 
flexibiliadade. Segundo o sócio 
da Nager, Arnore diz não dispor 
do plástico necessário. Arnore, 
por seu lado, assegura que aten-
de preferencialmente aos clien-
tes de Brasília. 

Dependendo vitalmente do 
plástico reciclado, a proprietá-
ria de uma microempresa fa-
bricante de garrafas de plástico 
— Nair Soares da Silva — lan-
çou essa semana acusações se-
gundo as quais a Serradão esta-
ria sonegando lixo às empresas 
de Brasília e prejudicando, por 
tabela, um sem número de mi-
croempresários que fabricam 
no fundo do quintal produtos co-
mo água sanitária, sabonete 
liquido etc. 

Dona Verônica: mais antiga 

Como separar 
o útil do inútil 

Falta de matéria-prima é entrave 


